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RESUMO

A dislexia é frequentemente associada ao seu efei-
to no desenvolvimento emocional das crianças. As 
emoções desempenham um papel importante em 
todas as etapas da vida, sendo consideradas funda-
mentais para o crescimento emocional. É essencial 
que as crianças disléxicas desenvolvam inteligência 
emocional, permitindo-lhes interpretar suas pró-
prias emoções e compreender como essas emoções 
influenciam seus comportamentos em diversas si-
tuações. Este artigo objetivou abordar o impacto 
emocional da dislexia na infância e discutir o papel 
importante da inteligência emocional no desen-
volvimento de crianças disléxicas. Para tanto, foi 
realizada uma revisão narrativa da literatura, com 
uma abordagem qualitativa, selecionando estudos 
relevantes para o tema da pesquisa. A investigação 
incluiu artigos científicos, livros e dissertações pro-
duzidos entre 1990 e 2021. Os artigos estudados in-
dicaram que a inteligência emocional pode desem-
penhar um papel protetor contra o adoecimento 
emocional causado pelas dificuldades decorrentes 
da dislexia. Concluiu-se que as intervenções com 
crianças disléxicas devem incluir o desenvolvimen-
to da inteligência emocional, de modo a auxiliar no 
crescimento emocional saudável.
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ABSTRACT

Dyslexia is often associated with its effect on the emotional development of children. Emotions play 
a significant role in all stages of life and are considered fundamental for emotional growth. It is es-
sential for dyslexic children to develop emotional intelligence, allowing them to interpret their own 
emotions and understand how these emotions influence their behaviors in various situations. This 
article aims to address the emotional impact of dyslexia in childhood and discuss the important role 
of emotional intelligence in the development of dyslexic children. For this purpose, a narrative review 
of the literature was conducted with a qualitative approach, selecting studies relevant to the research 
topic. The investigation included scientific articles, books, and dissertations produced between 1990 
and 2021. The studied articles indicated that emotional intelligence can play a protective role against 
emotional issues caused by the difficulties arising from dyslexia. It was concluded that interventions 
with dyslexic children should include the development of emotional intelligence to assist in healthy 
emotional growth.
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RESUMEN

La dislexia se asocia frecuentemente con su efecto en el desarrollo emocional de los niños. Las emo-
ciones juegan un papel importante en todas las etapas de la vida, considerándose fundamentales 
para el crecimiento emocional. Es esencial que los niños con dislexia desarrollen inteligencia emo-
cional, lo que les permite interpretar sus propias emociones y comprender cómo estas emociones 
influyen en sus comportamientos en diversas situaciones. Este artículo tuvo como objetivo abordar 
el impacto emocional de la dislexia en la infancia y discutir el papel importante de la inteligencia 
emocional en el desarrollo de los niños con dislexia. Para ello, se realizó una revisión narrativa de la 
literatura, con un enfoque cualitativo, seleccionando estudios relevantes para el tema de la investi-
gación. La investigación incluyó artículos científicos, libros y tesis producidos entre 1990 y 2021. Los 
artículos estudiados indicaron que la inteligencia emocional puede desempeñar un papel protector 
contra el malestar emocional causado por las dificultades derivadas de la dislexia. Se concluyó que 
las intervenciones con niños con dislexia deben incluir el desarrollo de la inteligencia emocional, 
para ayudar en el crecimiento emocional saludable.
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1 INTRODUÇÃO

Pesquisadores em Psicologia têm contribuído significativamente para o entendimento da infância, 
um tema de destaque nas Ciências Humanas (Vaz; Figueredo; Motta, 2020). A infância é caracteriza-
da por transformações biológicas e psicossociais que permitem desenvolvimentos fundamentais nos 
domínios motor, afetivo-social e cognitivo. Durante esse período, o sistema nervoso central passa por 
mudanças, como mielinização e organização sináptica, atingindo seu pico aos 24 meses, o que favorece 
a aprendizagem (Nobre et al., 2021). A pesquisa nessa área é diversa, com várias interpretações, concei-
tos e teorias buscando compreender os processos de subjetivação na vida (Viana; Imbrizi; Jurdi, 2018).

No Brasil, a infância começou a ser reconhecida como uma etapa única do ciclo de vida no início 
do século XX, com necessidades e características próprias (Carvalho; Carvalho, 2019). Com a globali-
zação e os avanços tecnológicos, houve uma transformação na compreensão da infância e da criança, 
que passaram a ser vistas como sujeitos históricos e sociais (Singh; Singh; Singh, 2015). Nos últimos 
anos, a dislexia infantil tem sido associada ao desenvolvimento emocional das crianças (Tobia et al.,
2016). No entanto, ainda se sabe pouco sobre os impactos psicoemocionais nos níveis individual, 
familiar e social (Livingston; Siegel; Ribary, 2018). Serry et al. (2016) argumentam que é crucial en-
tender a relação entre a dislexia e as mudanças emocionais na infância para desenvolver estratégias 
preventivas que promovam a inteligência emocional em crianças diagnosticadas com dislexia.

A Classificação Internacional de Doenças (CID-11), que entrou em vigor em 1º de janeiro de 2022, 
alterou a nomenclatura de “Transtorno Específico de Leitura (TEAp)” para “Transtorno de Aprendiza-
gem de Desenvolvimento com Dificuldade de Leitura” (CID 6A03 Developmental Learning Disorder). 
Isso reconhece que a dislexia é influenciada por fatores cognitivos, hereditários e ambientais (WHO, 
2021). A dislexia é identificada por obstáculos contínuos e significativos no desenvolvimento de com-
petências acadêmicas relacionadas à leitura, incluindo déficits na compreensão, velocidade, fluência 
e precisão. Isso sugere que a proficiência de leitura de uma criança está aquém do esperado para sua 
idade cronológica e capacidade intelectual, o que pode levar a um desempenho acadêmico insatisfa-
tório (Bonifacci et al., 2016).

A inteligência emocional (IE), introduzida na década de 1990, é a habilidade de identificar, geren-
ciar e expressar emoções próprias e dos outros, otimizando a interação social (Mayer; Salovey, 1990). 
Goleman e Bar-On propuseram modelos que consideram a IE uma combinação de características 
de personalidade, competências socioemocionais, aspectos motivacionais e habilidades cognitivas 
(Goleman, 1995; Bar-On, 1997). 

A importância do crescimento emocional adequado no ambiente educacional e sua conexão com 
os processos de ensino e aprendizado têm sido enfatizados (Cazalla-Luna; Molero, 2016; Molero et 
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al., 2018; Domingo, 2021). Se uma criança com dislexia tiver um alto nível de IE, isso a ajudará a lidar 
com as dificuldades decorrentes de sua condição e na aceitação de suas limitações em sala de aula 
(Morente et al., 2017). Assim, é importante entender os aspectos emocionais e as características de 
personalidade das crianças e investigar os fatores psicoemocionais associados à dislexia (Tilanus; 
Segers; Verhoeven, 2019).

Segundo a Associação Brasileira de Dislexia e Centro Especializado em Distúrbios de Aprendi-
zagem (2021), entre 2013 e 2021, cerca de 5-10% das crianças em idade escolar mostraram sinais 
de dislexia, sendo mais comum em meninos (60%). Além disso, estima-se que cerca de 16% das 
crianças com dificuldades escolares apresentaram baixa inteligência emocional (IE) (Sahoo; Biswas; 
Padhy, 2015). Para enfrentar as demandas escolares, é essencial estimular o desenvolvimento de 
competências de IE desde a infância, incluindo autocontrole e expressão emocional em crianças com 
dislexia. Essas habilidades estão principalmente relacionadas ao reconhecimento e nomeação de 
sentimentos, expressão de emoções e capacidade de lidar com os próprios sentimentos (Schwartz; 
Lopes; Veronez, 2016).

Este artigo reconhece a infância, especialmente em crianças disléxicas, como um período funda-
mental para a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento da IE. O objetivo é discutir o impacto 
emocional da dislexia na infância e o papel significativo da Inteligência emocional no desenvolvimen-
to de crianças disléxicas. A estrutura do texto começa com a descrição da metodologia utilizada no 
estudo. Em seguida, os resultados e discussões são apresentados, divididos em duas categorias prin-
cipais. A primeira categoria foca nas emoções, na compreensão emocional e no impacto da dislexia 
no desenvolvimento emocional infantil. A segunda categoria propõe reflexões sobre a importância da 
IE em crianças disléxicas. O texto conclui com as considerações finais.

2 PERCURSO METODOLÓGICO

Este estudo é uma revisão narrativa qualitativa que analisa materiais científicos, incluindo arti-
gos, livros, teses e dissertações (Gil, 2010). A pesquisa bibliográfica foi realizada em bancos de dados 
nacionais, como SciELO e PePSIC, e internacionais, como RCAAP, PsycINFO e PubMed. O Portal Ele-
trônico da Organização Mundial da Saúde (WHO) também foi usado para complementar as buscas. 
As palavras-chave utilizadas foram: crianças, dislexia de desenvolvimento, dificuldade de desenvol-
vimento de leitura, emoções e infância. A seleção da literatura foi baseada no objetivo do estudo e 
limitada aos idiomas português, inglês e espanhol. Foram incluídos estudos publicados entre 1990 e 
2021, resultando em 358 produções identificadas.

Este estudo selecionou 43 produções (34 teóricas e 9 empíricas) que abordam o impacto da dis-
lexia no desenvolvimento emocional infantil, teorias das emoções e a importância da inteligência 
emocional em crianças disléxicas (Gil, 2010). Dentre os estudos selecionados, 40 são de origem es-
trangeira, incluindo 31 teóricos de natureza narrativa (Cavioni; Grazzani; Ornaghi, 2017; entre outros) 
e 8 empíricos do tipo transversal (Alesi; Rappo; Pepi, 2014; entre outros) e experimental (Narimani et 
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al., 2009; Parhiala et al., 2015; entre outros). Além disso, 4 produções são oriundas da literatura brasi-
leira, incluindo trabalhos de natureza narrativa (Carvalho; Carvalho, 2019; Schwartz; Lopes; Veronez, 
2016), de escopo (Signor, 2020) e transversal (Lima et al., 2020).

Após a organização e análise cuidadosa dos 43 estudos selecionados, foram elaboradas duas ca-
tegorias principais: 1) Emoções, compreensão emocional e o impacto da dislexia no desenvolvimento 
emocional infantil; 2) A importância da inteligência emocional em crianças com dislexia. Estas cate-
gorias foram contextualizadas para explorar o conteúdo dos estudos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Categoria 1 – Emoções, compreensão emocional e o impacto
da dislexia no desenvolvimento emocional infantil

As emoções têm um papel fundamental no bem-estar e desconforto dos indivíduos, influenciando 
todas as áreas de suas vidas (Larruzea-Urkixo; Ramírez; Mondragon, 2020). Elas são fundamentais 
para o desenvolvimento humano e para o funcionamento psicológico e social (Rocha; Candeias; Sil-
va, 2018). O impacto das emoções, sejam positivas ou negativas, na vida dos indivíduos é cada vez 
mais reconhecido (Prado; Bressan, 2016). As emoções são vistas como respostas biológicas com uma 
função adaptativa no desenvolvimento humano, melhorando a qualidade das interações sociais e 
motivando os indivíduos a alcançar suas metas e objetivos (Rodríguez et al., 2009).

A emoção, um estado complexo do organismo, é amplamente estudada na Psicologia. Ela é ca-
racterizada por uma excitação ou perturbação que predispõe a uma resposta organizada, geralmente 
desencadeada por um evento externo ou interno (Larruzea-Urkixo et al., 2020). Existem várias teorias 
e propostas para classificar as emoções, mas todas se baseiam em um eixo que varia do prazer ao 
desprazer (Bisquerra, 2009). Podemos experimentar emoções positivas, consideradas agradáveis, ao 
alcançar um objetivo, e emoções negativas, consideradas desagradáveis, quando encontramos obstá-
culos para alcançar um objetivo, diante de uma ameaça ou perda (Rodrigo-Ruiz, 2016). 

Alegria, raiva, tristeza, nojo e medo são emoções fundamentais que auxiliam na compreensão e na 
análise dos sentimentos. A percepção desses sentimentos é utilizada para organizar os pensamentos 
e entender as relações entre as emoções e suas possíveis consequências (Prado; Bressan, 2016). As 
emoções influenciam o desenvolvimento infantil e são consideradas essenciais para a vida humana 
(Rocha et al., 2018). A partir dos três anos de idade, a criança já é capaz de expressar seu estado 
emocional, atribuindo significados emocionais às experiências cotidianas, com base em vivências e 
percepções anteriores (Lourenço, 2021). Nesta fase, o desenvolvimento da linguagem é altamente 
valorizado, pois permite à criança expressar e comunicar suas emoções a outra pessoa.

A compreensão emocional é um conceito no desenvolvimento humano que tem sido pesquisado 
em conjunto com o conhecimento emocional, a inteligência emocional ou a regulação emocional. 
Às vezes, é considerada sinônimo de alguns desses termos, às vezes faz parte de outros, e às vezes 
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assume uma identidade própria (Franco; Roazzi; Santos, 2020). Trata-se da habilidade de discernir o 
ambiente emocional de um determinado contexto, a capacidade de perceber e nomear os próprios 
sentimentos e emoções, abrangendo a possibilidade de vivenciá-los, bem como entender as emoções 
dos outros e se envolver empaticamente em suas experiências emocionais (Alzina; Escoda, 2007).

Pons, Harris e Rosnay (2004) propuseram um modelo para investigar de maneira mais precisa a 
compreensão emocional em crianças. Esse modelo pode ser dividido em três fases: a fase externa 
(3-6 anos), que envolve a capacidade de reconhecer expressões faciais que indicam uma emoção, 
gerada por fatores externos, e a habilidade de evocar uma memória passada que possa provocar uma 
emoção; a fase mental (5-9 anos), que refere-se à habilidade de entender que as emoções resultam 
de crenças e desejos individuais, envolvendo o discernimento entre estados reais e aparentes, o que 
é baseado na percepção de representações mentais; e a fase reflexiva (8-12 anos), que abrange a 
possibilidade de perceber que um indivíduo pode sentir mais de uma emoção, o discernimento das 
emoções morais (como culpa) e o controle mental das emoções (Pons et al., 2004).

A habilidade da criança em compreender emoções é de suma importância, pois serve como base 
para o desenvolvimento de competências emocionais mais sofisticadas, como a inteligência emocio-
nal, a regulação emocional e a empatia (Lourenço, 2021). Essas competências facilitam o desenvolvi-
mento emocional. Foi evidenciado que as crianças com dislexia têm mais dificuldades em reconhecer, 
identificar e gerenciar suas próprias emoções (Cavioni et al., 2017). 

Por isso, essas crianças enfrentam maiores desafios para interpretar corretamente situações so-
ciais ou prever os efeitos de ações específicas que envolvem emoções e sentimentos, o que pode 
afetar seu desenvolvimento emocional na infância. Essa dificuldade em lidar com situações sociais é 
ainda mais evidente quando consideramos que crianças disléxicas tendem a adotar estratégias me-
nos eficazes na resolução de conflitos em comparação com aquelas sem dislexia (Cavioni et al., 2017).

Cabe enfatizar que crianças com dislexia enfrentam grandes desafios ao lidar com tarefas que 
requerem a compreensão de eventos no contexto das interações sociais, tendendo a atribuir errone-
amente intenções negativas aos comportamentos e estados emocionais dos outros (Filippello et al.,
2013). As dificuldades de leitura têm um efeito adverso no desenvolvimento emocional, bem-estar e 
qualidade de vida dessas crianças (Bonifacci et al., 2016). Essas consequências podem estar ligadas 
à tristeza gerada pelos erros cometidos durante as atividades em sala de aula (Singh et al., 2015). 

A complexidade da interação entre as dificuldades de leitura e o manejo das emoções na infância 
é uma questão intrincada e inseparável dos problemas comportamentais, que podem evoluir para 
transtornos mentais e comportamentais ao longo do tempo (Lima et al., 2020). As emoções nega-
tivas decorrentes dos desafios enfrentados por crianças disléxicas na escola são frequentemente 
estereotipadas e mal interpretadas pelos professores, resultando em baixa inteligência emocional 
e surgimento de problemas significativos no manejo das emoções durante as atividades em sala de 
aula (Singh et al., 2015).

Crianças com dislexia têm comprometimento em elementos da inteligência emocional, como au-
tocontrole, autoconsciência e empatia (Gallart et al., 2013). Elas apresentam mudanças comporta-
mentais em relação a outros indivíduos na sala de aula, o que pode fazê-las se sentirem “inferiores”. 
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É importante reconhecer que indivíduos afetados pela dislexia têm um quociente de inteligência (QI) 
alto ou normal, e suas dificuldades estão relacionadas à leitura e escrita (Cavioni et al., 2017). 

Um estudo mostrou que baixos níveis de inteligência emocional em crianças com dislexia influen-
ciam diretamente o desenvolvimento acadêmico, familiar e social de cada indivíduo, podendo levar a 
dificuldades na esfera emocional (Pestun; Roama-Alves; Ciasca, 2019). A pesquisa também revelou 
que as crianças com baixa inteligência emocional enfrentaram desafios na expressão e compreensão 
de sentimentos, controle do humor, independência, adaptabilidade e empatia.

As emoções influenciam processos como cognição, percepção e ação. Uma inteligência emocio-
nal elevada pode atuar como um fator de proteção contra problemas emocionais ou comportamentais 
(Moreira et al., 2012). Existem evidências que afirmam que a IE está positivamente associada a res-
postas emocionais adaptativas, o que pode resultar em um melhor desempenho em atividades rela-
cionadas à leitura entre as crianças com dislexia (Lima et al., 2020; Nachshon; Horowitz-Kraus, 2019).

Categoria 2 - A importância da inteligência emocional em crianças com dislexia

Nos últimos anos, houve um aumento significativo na produção de livros e artigos sobre inteligên-
cia emocional (Madrona; López, 2016; Rodríguez, 2013; Salovey; Mayer, 1990). A IE emergiu como um 
importante tópico de pesquisa em várias áreas, especialmente nas ciências humanas. O psicólogo 
americano Goleman (1995) desempenhou um papel fundamental na popularização da teoria da IE 
para o público em geral e especialistas em Psicologia, divulgando o trabalho inovador de pesquisado-
res pioneiros no campo da IE, como Salovey e Mayer (1990). 

A IE surgiu como uma potencial resposta para uma ampla gama de desafios pessoais e sociais 
(Gilar-Corbi; Pozo-Rico; Castejón-Costa, 2019; Rodríguez, 2009). As habilidades de entender as pró-
prias emoções e as dos outros, gerenciar adequadamente essas emoções, resolver conflitos emer-
gentes, regular o comportamento pessoal, lidar efetivamente com o estresse e se auto-motivar são 
competências vitais para a vida (Madrona; López, 2016).

É reconhecido que, desde o nascimento, crianças se desenvolvem em um ambiente repleto de emo-
ções (Moreira et al., 2012). Durante os primeiros anos de vida, a criança aprende a expressar suas pró-
prias emoções, acolher as emoções dos outros e reagir a elas, tentando regular suas próprias emoções. 
Esse aprendizado é dependente do desenvolvimento da IE, sendo importante que essa aprendizagem 
ocorra durante a infância (Singh et al., 2015). A IE é conceitualmente definida como a habilidade de 
processar informações emocionais de forma precisa e eficiente, envolvendo processos mentais de reco-
nhecimento, regulação e uso adaptativo das emoções próprias e dos outros (Vieira-Santos et al., 2018). 

Nesse sentido, a IE é compreendida como um amplo conjunto de capacidades, competências e 
habilidades não cognitivas, incluindo conhecimentos emocionais, sociais, de atenção, autoexpressão 
e compreensão própria e dos outros, relacionamentos, gestão de emoções, adaptação às mudanças 
e resolução de problemas pessoais ou sociais. Todas essas características contribuem para uma IE 
adequada (Leal; Melo-Silva; Taveira, 2020).

As respostas emocionais são derivadas da motivação e da realização de objetivos do indivíduo. A expe-
riência emocional é moldada por estímulos contextuais e pelo controle que eles exercem na interpretação 
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da situação, conforme sustentado pelo construtivismo social (Moreira et al., 2012). As emoções positivas 
são consideradas pilares fundamentais para a obtenção de saúde emocional, proporcionando condições 
para o estabelecimento de altos níveis de inteligência emocional (Morente et al., 2017). O desenvolvi-
mento da inteligência emocional na infância está associado à autoaceitação, à percepção adequada de si 
mesmo, à aquisição de competências pessoais e à autonomia nas crianças disléxicas (Silva et al., 2019). 

A inteligência emocional é uma habilidade aprendida importante para o aprendizado emocio-
nal. Goleman (1995) identificou cinco componentes da inteligência emocional que são autocons-
ciência, equilíbrio emocional, motivação, controle dos impulsos e sociabilidade. Esses componen-
tes envolvem a compreensão e o gerenciamento das próprias emoções e das emoções dos outros, 
a capacidade de controlar o mau humor, a aplicação de emoções e estados de ânimo positivos, a 
habilidade de adiar a satisfação de um desejo em busca de um objetivo, e a competência para inter-
pretar os sinais emocionais dos outros.

Arándiga (2007) destacou que o desenvolvimento da inteligência emocional em crianças ocorre por 
meio das competências emocionais, que variam de acordo com a idade. Essas competências incluem a 
expressão das emoções no primeiro e segundo ano de vida, habilidades empáticas a partir dos 3 meses de 
idade, a percepção das emoções dos outros entre 6 e 9 meses, a autopercepção da emoção em si mesmo 
por volta de 2 a 5 anos, e habilidades de enfrentamento e regulação emocional por volta de 2 a 10 anos. 

O desempenho acadêmico das crianças depende do conhecimento mais fundamental, que é 
“aprender a aprender” (Shaffer; Shaffer, 2020). Os autores destacam sete pilares para o desenvol-
vimento de habilidades relacionadas à inteligência emocional no contexto educacional: confiança, 
curiosidade, intencionalidade, autocontrole, relação, capacidade de comunicação e cooperação.

A pesquisa de Morente et al. (2017) destacou que intervenções pedagógicas envolvendo ativi-
dades lúdicas, reflexivas e experimentais podem contribuir para o desenvolvimento da inteligência 
emocional em crianças com dislexia. O elemento fundamental para o bom funcionamento desses 
indivíduos é o estabelecimento de relações interpessoais saudáveis com colegas, professores e 
outros profissionais da escola. 

Lech (2014) observou que o aprimoramento das relações interpessoais, sustentado por um diálo-
go eficaz, é a base para auxiliar o processo de aquisição da inteligência emocional na infância. Isso 
permite que a criança possa reconhecer e nomear suas próprias emoções, bem como identificar as 
emoções dos outros ao seu redor. Parhiala et al. (2015) sustentam que todas essas ações em conjunto 
podem ser trabalhadas com crianças com dislexia para minimizar o impacto da dislexia no desenvol-
vimento emocional nessa fase do ciclo vital.

Um estudo experimental conduzido por pesquisadores iranianos comparou a inteligência emo-
cional e os transtornos comportamentais em crianças do sexo masculino com e sem dislexia (Nari-
mani et al., 2009). A pesquisa envolveu 15 estudantes da educação infantil com dislexia e um grupo 
controle pareado. Os resultados indicaram uma correlação negativa moderada entre a inteligência 
emocional e os problemas de comportamento, com as crianças com dislexia apresentando menor 
inteligência emocional e mais problemas de comportamento. Os pesquisadores enfatizaram a im-
portância da inteligência emocional na mitigação dos transtornos comportamentais e na promoção 
de uma melhor saúde emocional. 
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Pestun et al. (2019) ressaltaram a importância da inteligência emocional no ambiente escolar 
para auxiliar crianças com dislexia a compreender melhor suas emoções, promovendo a consciência 
e o manejo adequado de suas emoções, fortalecendo a confiança. No entanto, a eficácia da IE pode 
ser limitada por vários fatores, incluindo a gravidade da dislexia e a presença de outros transtornos, 
como o Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH). 

Um estudo separado conduzido por Odabasi (2013) observou um baixo desempenho escolar entre 
crianças diagnosticadas com dislexia e TDAH, mas também uma relação positiva entre a inteligência 
emocional e um melhor desempenho escolar relacionado ao bem-estar emocional. Isso sugere que, 
apesar dos desafios associados à dislexia e ao TDAH, a IE pode desempenhar um papel significativo 
na melhoria do desempenho escolar e do bem-estar emocional. Os achados de Gallart et al. (2013) 
são consistentes com outros estudos, concluindo que a IE tem uma influência decisiva na adaptação 
psicológica da criança na sala de aula, no seu bem-estar emocional e nas suas realizações escolares. 

No entanto, é importante considerar que esses estudos são correlacionais e não estabelecem 
uma relação causal entre a IE e o desempenho escolar. Mais pesquisas são necessárias para explorar 
essa relação e determinar como a inteligência emocional pode ser efetivamente utilizada para apoiar 
crianças com dislexia e outros transtornos no ambiente escolar. A literatura fornece evidências de 
que durante a infância devem ser estabelecidos princípios fundamentais que orientem e facilitem a 
construção de uma estrutura benéfica para o desenvolvimento da IE. Há uma necessidade destacada 
de fomentar a criação de espaços que incentivem respostas emocionais mais adaptativas em crianças 
com dislexia em suas decisões e ações em vários contextos. Assim, espera-se que esses ambientes 
possam proporcionar uma melhor saúde emocional nesta fase do ciclo vital.

4 CONCLUSÃO

Esta revisão abordou o impacto emocional da dislexia na infância e discutiu o papel importante 
da inteligência emocional no desenvolvimento de crianças disléxicas. Foi mostrado que essa condição 
pode ser considerada um fator de risco para problemas emocionais durante a infância. As emoções 
desempenham um papel fundamental no desenvolvimento de uma criança com dislexia. A inteligência 
emocional nelas é caracterizada como a habilidade de identificar suas próprias emoções e entender 
como elas influenciam comportamentos em diferentes contextos. Assim, a IE pode desempenhar um 
papel protetor contra o adoecimento emocional gerado pelas dificuldades decorrentes de sua condição. 

O ambiente escolar é um local ideal para fomentar o crescimento emocional dessas crianças. 
Ao estimular as competências de inteligência emocional, essas crianças podem desenvolver uma 
resposta emocional adaptativa aos desafios impostos por sua condição, especificamente no que diz 
respeito ao reconhecimento e controle das emoções desencadeadas por suas dificuldades de leitura. 
Dessa forma, a inteligência emocional é um instrumento importante para atenuar o impacto da disle-
xia e pode contribuir para um desenvolvimento saudável da saúde emocional das crianças.

Entre as limitações deste estudo, destaca-se a falta de trabalhos empíricos relacionados ao tema 
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abordado no contexto nacional, com apenas quatro pesquisas encontradas. A investigação também 
tem um recorte temporal específico, que, embora busque um aprofundamento, não pode ser genera-
lizado. Portanto, sugere-se a realização de futuras trabalhos que enfatizem estudos empíricos, ado-
tando abordagens longitudinais e experimentais, para refletir a realidade do país. A discussão sobre o 
impacto emocional da dislexia na infância pode estimular a consideração de fatores potencialmente 
protetivos, capazes de promover a IE diante das dificuldades enfrentadas pela condição de disléxico. 
Nesse sentido, é recomendável que as intervenções desenvolvidas para crianças disléxicas incluam o 
desenvolvimento da IE, a fim de auxiliar no crescimento emocional saudável.
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